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INTRODUÇÃO

Assistimos atualmente um novo ciclo de expansão dos movimentos sociais (MS) que coloca desafios inéditos ao Estado e aos gestores públicos. O objetivo geral deste curso é analisar a emergência, as transformações e as lógicas de atuação dos movimentos sociais enquanto atores políticos que estabelecem relações que variam do conflito à parceria com o Estado, a mídia, e os organismos internacionais. 
Parte-se do pressuposto de que os movimentos sociais são fontes de transformação das instituições e, portanto, apontam caminhos de renovação das politicas e da gestão pública. Consequentemente, não é possível compreender a atuação do Estado desconsiderando o papel dos MS em seus ciclos de manifestação mais expressivos e seus impactos nas formas de ação coletiva institucionalizada no setor público.
OBJETIVOS DO CURSO

O objetivo do curso é compreender a emergência e a atuação dos movimentos sociais atuais e suas consequências para as politicas e gestão públicas, explorando conceitos das diversas teorias do campo de organizações e suas aplicações para o entendimento do Estado e da Sociedade Civil. Pretende-se que os alunos desenvolvam uma perspectiva histórica e teórica na análise da participação popular e dos movimentos sociais, com foco na relação entre Estado e Sociedade
METODOLOGIA

O curso será ministrado por meio aulas expositivas (professores), seminários dos textos teóricos (apresentados pelos alunos). Serão solicitadas leituras prévias para cada aula e a participação do aluno no debate em sala de aula.
Durante o semestre, os alunos irão estudar e pesquisar um movimento social/popular (a ser definido na primeira aula) acompanhando sua forma de organização, reinvindicações e atuação. Esta atividade é denominada Estudo de Caso. Este trabalho será realizado em dupla.
AVALIAÇÃO

Apresentação do seminário 30%
Estudo de Caso 30%
Trabalho final 40%
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Esta disciplina será ministrada a partir de três dimensões:

1. Perspectiva histórica

a. A liderança do movimento sindical e campesino dos anos 1920 até 1970

b. A diversificação nos anos 1980; 
c. A institucionalização da participação popular a partir da Constituição de 1988
d. As manifestações recentes (Francisco Weffort, Ruth Cardoso, Emir Sader)

2. Discussão teórica:

a. O debate teórico sobre ação coletiva nos anos 1980 (Olson, Hirschman; Touraine e Castells, Melucci). 
b. Teorias contemporâneas: Mobilização de Recursos. Mobilização Política (frames, ideologias e oportunidades). Redes.

c. Aproximação com as teorias organizacionais

3. Discussão temática:

a. Movimentos sociais no contexto transnacional; Movimentos sociais em contextos democráticos com foco no papel e diálogo com o Estado; Movimentos sociais e mudanças institucionais .

b. Movimentos sociais sob a perspectiva interna: (a) identidade, discurso, valores e outras dimensões culturais, (b) formas organizacionais, difusão, mídia e redes, (c) formas de ação e ciclos de protestos. 
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